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líão sgí lie 144 oiti- 

suews eii liaies 

p Ésíss 

Vq'j ser presos 250 

políticos paulistas 

O qrje tfcrsa siioí v do o pe il- 

do de demissão do sr. "?■ n ::l 

Ribas. lir- ouífO ■ ónae ti i a- 

Co como prov ve8 su st 

do ifilerventer demiti 

Curityba, 11 (Da suo prensa daqui 
cursai do _ «Diário dos 
pampos») — Soube, ho- 
JC; que o pedido de de- 
missão do sr. Manoel 
^ibas, do cargo de in 
ijerventor federal do Es- 

foi motivado por 
0 uq a desintelligencia 
lue teve S. S. com o 
cap. Catão Menna Bar- 
ato, secretario do In- 
ferior e Justiça. Aliás, 

ha muito tempo vi- 
o illustre interven- 

^r mostrãndo-se des- 

^ustoso com as fuuc- 
tões que desempenha, 
6 mais desgostoso com 
08 cardos tãocommuns 
^a vida de um gover- 
nador, cuja atteação e 
^Uuencia todos sejjul- 

^am com o direito de 

Merecer... 

t Continua, aqui, sendo 
0lUado como irrevoga- 
cl o pedido de exo- 

K^ação do sr. Manoel 
«ibas. 

Nas ro- 
das officiaes, mesmo, 
appárenta-se o maior 
desconhecimento do as- 
sumpto, que. comtudo, 
nao deixa de ser ob- 
jecto de comraentarios 
e de curiosidade por 
parte do publico. 

i A primeira leva já. 
embarcou para 

São Paulo 
RIO, 11 ,U.) O numero de 

nrisio.neiiros miillares reco. 
Iliidos á Ilha das Flores, Ilha 

< Grande e outr s presídios, é 
calculado em 6 mil. Todos 
lies serão libertados, com 

, excepção dos tff cia- s. 
•; Q Amanhã partirá para o 

porto de Santos um navtio do, 
jerio! Lloyyd c nduzindo a primei 

! ra leva de prisioneiros liber 
lados, .m numero de 800. 

Registrando os no- 

Sustado o embar- 
que dos membros 
dos Conselhos de 

'Justiça" 
RIO 11 (U.) O gal. Espi 

r to Santo, Ministro da Guer 
ra, mandou suster 10 embar- 
que de generaes c d-mais 
membros dos Conselhos Su 
pericir s d. Justiça que iriam 
funccionar nos sectores de 
Leste c d. Sul. 

Um trem especial condusiudo alg:uns 

deile» já cliegou ao Bilo. ãâutre este 
coutam-se os sr». Francisco Morato e 

o presidente da Associação Commer 
ciai de S. Paulo, que fizeram decla- 
rações á imprensa. Sutre os presos 
couta-se gradue . úmero de jornalistas 

Pi revolução pauílsta & 

o gal Õoes Montçu 

ChEgz preso à« apitai p?.tUm tseir. especial depre- 
iàsta o te?. Pesliro Dias de 

CairpoS 

S. PAULO, 11 (U.) Proce- 
dente do sul do Estado, che 
gou aqui hoje, pr so, ici cel. 
Pedro Dias de Campos, que 
commandava a columna sul. 

O cd. D as de Campos, 
seguirá immediatament,;, pa" 
ra o Ri,c'. 

raes dos prováveis subs- 
titutos do sr. Manoel/- . , 
Ribas, nos abstemos ^|^ 4- 
fazer qnaeaquer com-! ^ntana vae re- 
raenrarios referentes ás 
qualidades dos mesmos, 
por julga-los ainda pre- 
maturos. Limitamo-uos. 
apenas, a excluir do 
rol dos possíveis suc- 
ccssores do sr, Manoel 
Ribas o nome do sr. 
Antonio Jorge, cuja can- 
didatura só poderia ser 
pilhéria ou facecia. 

gressar do «front» 
"" RIO, 11 (U.) O gal. Jor* 
g. Pinheiro» commandante da 
4". Divisão de Infantaria, re 
quisitou á direcção da E. de 
F. Central do Brasil trans- 
p ri. para 15 m l homens 
que compunham a sua co. 
lumna. 

P:- esos os dlrectores do 
"Dlsr?© da MoSSe" e do 

'■Estado «Se S. Paulo" 

MAIS DOIS 
S. PAULO, 11 (U.) Foram 

detlidos sabbado os srs- Co- 
riolandi i Ga?s r. Plinio Bar 
reto, este ultimo redactor che 
fe do "Estado de S. Paulo". 

S. PAULO, 11 (U.) Entre 
outros, foram presos hoje, 
os jornalistas Oswaldo Chau- 
tebriand e Juli, M sqmta 
Filhe,, dir ctores do "Diário 
da Ndite" e "Estado de São 
Paulo". Também fora,rn nu - 
lificados os director s de o.u. 
tcos jornaes paulistas do man 
dal ds prisão contra os nv s 
mos. 

Está a llíta *8e 
tos!®® es vu'- sepèo 

preses 
S. PAULO. 11 (U.) Annun 

cia-se já estar conchiida uma 
! sla de nomes de 250 lid res 
da imprensa, da política ^ 
militares que serão presos c 
remettidos para o Rio. Des- 
ta ds liberação já foram noti- 
ficados os srs. Padua Sallcs, 
Sylvio (le Campos. Cyrillo 
Jupiior e outros. 

sos paulista que che»; 
ao Rio 

RIO, 11 (U.) Procedente 
de Sãçi Paulo, chegou um 
trem lesp cial conduzindo pre 
sos políticos, entre elles os 
seguintes: srs. Joaquim Sam 
paio Vidal, Francisco M' ra- 
to, Thyrso Marins, Godofrc 
do Tdlcs, expreMto da ca- 
pital, Francisco Cunha Jun- 
queira, ex-Secretari,;, da Agri 
cultura, jornalistas e outros 
políticos. Todos ellcs foram 
recolhidas á Casa d,a D-ten 
çâci. 

Reclaraçâo «Sos srs. Pran- 
Isco Iforaio e do presl- 

«ie.rle da Associarão Cosa 
merclai de São Psulo 

RIO. 11 (U.) Procurado 
pela reportagem dos jornaes, 
o sr. Francisco M' rato. um 
dc,s lideres do movimento re 
volucionario dn Sã Paulo, 
declarou que deixou S. Paulo 
ainda um pouco nervos», ac" 
escentando: "A calma va 

As patrióticas palavras do 
gal. G es Monteiro, com res 
peito á revolução paulista, 
nos animam a' reunir os des- 
troços d.: uma esperança des 
moronada para, o ni elles, 
tentarmos a reedificação de 
um são ideal. 

Quando accesa íntfe ia a lu 
ta, declarou o illustre, mili- 
tar reportand-. se a um possi 
vel aecordo: 

"A paz não deve visar uni 
cameute a cessação das hos- 
tilidades desencadeadas vo- 
luntariamente por São Paul1' 
contra a União, sob a falsa 
allegação da constitucional'- 
zação djcj paiz"; deve visar a 
verdadeira e única união en 
tr. c,s brasile ros, pelo esta- 
belecimento ae uma nova or 
dem de coisas. Nã,r, se admit 
te uma paz gerada e negocia 
da na rectaguarda por per- 
sonagens duvidosas e sem a 
preliminar deposição das ar 
mas pelos paulistas. 

Uma vez regulada a ques- 
tão da deposição das armas 
iodem, para solidificar a 
paz, ser aconselhadas as se- 
guintes medidas de matéria 
política, alem d eoutras: 

amnistia, menos para os 
que evidentemente1 provfta- 
ram a luta. em satisfação de 
appetites pessoaes ie faccio. 
sos; 
novo governo para Sã Pau- 
lo, attendendo ás aspirações 
das principais correntes de 
pinião; 
lei organica das forças m - 

litares do paiz, sob bases mo 
dernas, impedindo a intro- 
missão de militares da acl - 
va na poliPca. e expurgond: 
os incapazes; 
promulgação de uma ConsP- 
tuição provisória, "ad.refe- 

jtro 

pove, vae slC hábil uando com 
a nova situação, de modo 
que tudo caminha para a no' 
malidade." O sr. Carlos 
Sousa Naz.ap.eth, presidente 
da Ass,r,ciiação Commercial 
do São Paulo, um dos pre- 
sos chegados hoje. diss, ■ o. se 
guinte: "Em São Paulo na 1 

ha figuras a salientar. To. 
dos trabalhiarhm incessante- 
menf(eu pelo movimento, des 
de o varredor de ruas até a • 1 ■  - — r* 1 - rl /S 

renduní" da Assembléa 
tituinte. 

Ag ra, em recent 
ta, que publicamos c . 
local, d-sso o comruaadante 
do Exercito ííc Leste que o 
pi-vo brasileiro pende coníi. 
ar na palavra do Governo 
ProVisorio, pc.is que A b'' 
de ser cumpriòá, eus!,: u , ae 
custar. A Assembiea Consti- 
tuinte reun r-s, á a 3 de 
maio vindouro; será int gral 
mente cumprido o, decreto 
do sr. Getulio Vargas, n.sse 
sentido. 

Eis ahi uma corroboraçâ 
que; autorizada como é. en- 
che, certamente, de jub lo a 
todos '-s brasileiros. Muitos, 
alguns lenibarndo o celebra 
coaiclave de Poços de Cal- 
das. outros p"nderando que 
a ravoulção paulista havia 
destruído as preparações da 
Dictadura, tinham como es - 
to que o regímen descric' 1 

nario se prolongaria por um 
d-cenio mais. As palavras 
do gal. Goes M' nt iro mos- 
tram, porem, que são mais 
bem intencionados do que 
mudos pensam alguns «os 
ocrypheus da política actual. 

O povo qu r aConstitui- 
ção. O paiz, civilisado como 
é, a necessita. O governo rfi- 
la vae dar, nã , fóra de tem- 
po, affirma-nos o gal. Goes. 

Praza a Deus que "-m lutl0 

isso haja sinceridade! 
ProcuD culloi militar» 

om o presligici a que lhe 
dão direito os in' stimaveis 
serviços que já prestou á Na- 
ção, procur-, fazer com que 
se emupra tudo quantn pro 
mettm. e verá como o, pane- 
gyrco de um povo mais va- 
le do que honrarias passa- 
geiras . 

Contem regressou do 
10 o sr. Antonio Jor- 

„ Ha quem affirme 
este t  político foi 

'' t ^^idado para snbsti- 

0 ^oto, entretanto, que 
, ihomentoso caso da 
^rventoria não tem 
^ ventilado pela im- 

^0VIMENTO DE 
POHÇAS 

í: 8tão regressando do 
de S. Paulo as for- 
^regalares que para 

^ tín]iaiIj sido envia- 
8 eai operações. 

.it) 

ç^amente de via 
3 para o Üio o 
^affZeppelin» 

n (U.) Inician- 
í;| unu» viabem ao Bra- 

re ''eixn Graf Zrppelin 
ds. V11 hontem ás 21'40 ho. 
sW,a Sl'a base em Friedrich. 

com destino ao Ri1»;. 
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ABRIOLA 
11)1 S'íití*-0r- concertador de 

a p;8 da Casa Ferreira. ^ 
a-1 do Rio de Janei- R- ^ JCi, 
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se restabelecendo- Aos çou • j m«ls alta persc nal dade po 
cos cessam as agitações. O Htica Oit commercial. 
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Ir VI ii Jii ? 
P. ALEGRE. 11 (U.) Sa- 

bti.se qu,- o gal. F"lores da 
Cunha-telegraphbu ao sr. Ge 
túlio Vargas pedindoJhe que 
annulle o dtcrel (jl, dor.i.',- 
tiu o sr. Raul Pila das func- 
ções de lente da Facu'('ade 
de Medicina desta capital 

fihf H- LO 

paír", ffi SlÉ5, 

Cafaiiíe-mos o general Goes 

MonSeiro 

j Alvitra a immedia 
ta abertura desse 

porto 

W wm 
n ■O 

7Xi 

a 
m ■ ' 

V-íí» - 
mm 

ml 
t: 

m-;v 

W 

RO 

y/ 
m. 

% 

s 

Importánte entrevista do Omte. do 
Exercito deLes^eao «Diário da Moite» 
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OBTEIRâ OPTi^ 

A RESULT,_ 

10OIRÂS MISl 

RIO, 11 (U.) O "D ario da 
Noite" publica grande © im" 
p-rtante entrevista que obte- 
ve com o gal. Goes Montti- 
ro, aclualmvnte nesta capi- 
tal. ü ccmmandante do Exer 
cito de Lestie demonstrou 
que desde o inicio da lucla 
estava convencdo da derro- 
ta militar paulista, consclan 
to t ve -ccasião de retiterar 
em suas declarações aos jor 
nahsías duranl, o desenro- 
lar das operações. Accr-s' 
eeiitou que os paulistas, logo 
m- inicio do mov-mento ti- 
vessem des ncad ado uma 

[ grande ofíensiva, os legalis. 
' tas lutariam com maiores 

diíiiculdade para vened-os. 
mas v. nc. riam sempre. De- 
pôs de lamentar a luta in. 
gloria -ntre irmãos, declar u 
que tudo fez para evitada, 
bem como para cKmonstrar 
aos chefes do moviment' 
paulista que São Paulo não 
pod ria vencer, e que foi 
muito a o ntra gosto que ini 

,,u ns hostilidades. Depois 
de outras considerações, dis 
•s que toi um d' s dias maio- 
res d© sua vida aqu lie cin 
que teve conhcimento do, ter 
mino df nitivo do inov'.nian. 

cia do passad». Em seguida, 
ríportou-sc a uma sua entre 
vista ao "O Jornal", na qual 

RIO, 11 (U.) Do d-.Tnman 
dante da esquadra, em San. 
tos, recebeu o Almiranto Pro 
togenes,um telegramma com- 
nuvnicando que já foram re- 
tiradas as ultimas minas swb 
marinas qu haviam sido c I ■ 
locadas na 'Entrada da barra ' 

reconheceu sínce^ente os em Santos, já estando resi 
erros que o O-verno Provi, 
sorio praUcom com relação 
ao Estado de Sã;1 Paulo, er- 
ros esses que, talvez, tives- 
sem concorrido para a pre- 
disposição do p vo paulista 
para a lula armada. Agora, 
porém, qu, tudo Ee encara1" 
nha para a paz definitiva _,é 
natural que esses erros não 
se rep tam. Na situação em 
que tstam s, a força já não 
deve actuar mais. Noáa por- 
tanto d; violências e de radi 
calismo. Condemno e comba 
to tod, -s qualquer extremis- 
mo- Meu \. vista eu 
(Lfendcrei com maior in- 
írans gencia, enquanto tivr 
vida, disse o Cc L G1 cs. 

belecida a iluminação do cif 
nal de Bertioga. O ccmman- 
dante da Esquadra di?| achar 
canvenirnte a abertura 
media-ta do parto, cc  
assim milhares de pessoas 
que se acha mdesemprrgo, 
das. 

OlsiM ' O PEÍF 

o se ra Jenir p s 

!?iirotsií!'t 
Havia iá muito tempo, 

quando irrompeu o mo 
vimento revolucionário 
que o jovem pontagros- 
sense Carlos Dantas se Prosecuindo» gm-^Uou a con   n ri .i 

do cel. Hercualnc. Car encontrava Cul - , U 
valho qu:, diss:, agiu dc a» exercendo a SUH a- tlVlGà 
cord,;, com os seus sentimen j jg ppni dOS CSta eleci- 
tos de brasíclro. Informou bancaiiOS dali 
que, logo que a vida paulista , a lucta, agora, 
■stoja nomal zada, Sao ^ ^ paieiltCS do jovem pi o 

Sulista. Dissfqu^ a Tssem curaram noticias suas. 
bica Constituinte &;■ reunirá 

,w> 

11 ■ acu' K1U ue Janei-'Q 
bod» . se 11651:3 cidade,1 

ote]e ser procurado no 
^Cdh^enida, onde se 

& 

Nas a a disposição das «ros íamilias ponta- 
^nses. 

0D" 
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to. Accentu u que continua, j a 3 (ie maio vindouro e qu ' 
rá a s r o mesmo amigo de 0 decreto do : GetulioiVar 

; mpro dc São Paulo, e que gas será iit.gr. t-t nte cum 
aqui estará para defender ,>rido, acc ntuar.d : "o povo 
os ,v us direitos c não per- r)(Xie cc.nfiàr que a palavra 
mittir que , humilhi-m. En . ,]o Governo, clle a cumprira 
tende que os chefes civis e senl vacilações -• com o api'1 
militares dw-m ser julgados | tjas forças armadas. Tenni- 
por o mtribunal composto ' nanda, diss; o gal. Goes Mon 
de altas autor dades militares 
e ciVis. Quanto aos mais, de 
clara nã;- ver por que sejam 
punidos: nadq. -dn, vinganças 
inut-is, nem de odios- Va" 
meo, esquecer- tudo. Tudo se 
paasou. Já temos a experieu 

teiro que partirá dentrc, em 
Lu ve dias para Cruzeiro, 
afim de, ali, terminar a sua 
obra militar, ,3 que confia 
na acção e no patxúotismo 
da gal. Vald-rmiro Lim». c0 

mo governador de São Paulo-neifOS. 

Um de seus irmãos, o 
sr. /Manoel Dantas, tele- 
graphou tres vezes já pa 
ra S. Paulo, nesse senti- 
do, não obtendo resposta 
alguma. 

Suppõe-se que o jovem 
pontagrossense se inscre- 
vera em algum bata lião 
e que cahira prisioneiro 
das forças governistas, 
estando em uma das ilhas 
para onde foram encami- 
nhados os demas prisio- 
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MUNOBNaS 

h indigenda 
V,* g e •• 5 , . a 1 ■ • 1J 

Este mundo não passa de um gran 
de asylo, de um vasto rerelhimento de 
eníermos o de indigenj : 

Misc :orci 5 ; ,h'j;i para todos os 
homens. 

Ext. 

Não creio no ouro que ao homem envaidéce 
E fal-o enogar-se de independente, 
Pois nossa condição é de indigente, 
(Pdo n enos c assim que me parece). 
Dizem que ha rico , entre a humana gente; 
A verdade, entanto, é ou y só de pobres, 
(Mesmo e ire os fniaUí ■ , os grandes nobres) 
Os sêres se coujpõr ,, iaf lizmente. 
Rico deve ser gr está provido 
De tudo qne a vida torna feliz, 
(Cuja gr^ça coase: va um só matiz), 
Quen:, não pas a um momento aborrecido. 

Rico é todo aquclle que está contente; 
E' quem possue, n ão só o que lhe basta. 
Porém muito mais — quem nunca se agasta 
C todo o homem que dispõe, finalmente, 
Oe todos os bens que a bondade encérra. 
Entanto, em nosso meio só existe 
O fastoso, cuja sorte consiste 
NdS posses sem valor, mesmo na Terra. 
Ha os ricos somente de dinheiro 
E pobres de saúde e de ideaes. 
P'ra que servem, assim, seus cabedaes, 
Qual é seu beneticio verdadeiro? 
Ha os ricos que são pobres de paz, 
De caracter, amor e inte ligência. 
Capazes de abjecía violcncia. 
Dum acto mau, tal como Saíanás. 
(Fasto que altera o humano coração, 
Que de tédio, ás vezes, ao rico mata: 
Bens da Terra que o tumulo arrebata 
São mjragem, apenas illusão. 

Riqueza terrena que a traça rói, 
Que o ladrão rouba, que o tempo consome, 
Não é riqueza — apenas é um nome — 
Tanto mais que, de oom, pouco constrói) 
Houve na Terra um só rico, realmente 
E toi Christo, que disse; As aves têm 
Os seus ninhos e as raposas, também. 
Os seus covis; entanto, ó minha gente, 
Embora, absurdo, isso vos pareça, 
V. s digo com amor, toda a clemência, 
Vos concedendo, a todos indu gencia; 
Não tenho onde repousar a cabeça. 

FiDELIS ALVES 
Ponta Grossa, Setembro de 1932 

NOTA: 
Os versos acima são a synthese do 

que disse em prosa, sobre o assumpto, 
um festejado escripíor espirita. 

Fidelis Alves 

<1 11 I I I I I I I n I I I I I I I I 1 I I I I H ' » I I I I I I I I I I H' 
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Fazem an.-íss hoje; 
— D. Maria Delourdes j 

Soares Haumann. 
— A menina Wilma Rolim 

Cruzinski, dilecta filhinha do 
sr. Leonardo Cruzinski, nos" 
so ex«collega de serviço. 

— A st*. Rosa Stumbo. 
— A veneranda matrona 

I). Ezilda C&rrea Madureira, 
viuva do saudoso pontagros- 
sense sr. Trajano Madurvira- ' 

Viajan es 
— Acha-se na cidade, a ser ; 

viâo, o sr. Herculano Fon > 
seca, velho baotalhador do 
progresso de Ponta Grossa, 
onde resid u por longos an. 
nos, e atualmente alto func" 
cionario da conceituada cia. 
de Seguros Sul América. 

—. Encontra-se em Ponta 
Grossa o sr. Antonio Rihei- 
ro. 

— Regressou hontem d« 
Santa Catharina o sr. Luz 
Barreto, ativo agente com- 
merdial aqui residente. 

— Procedente de Tihagy, 
acha-s na cidade o dr. Ama 
ral, conceituado engenheiro 
da E.F.S.P.R.G. 

— Procedente do "front" 
e em visita a parentes seus, 
encontra-se na cidade, ha dias, 
o tenente Duarte Pedra Pin 
to, brioso ofíicial da Força 
Publica de Santa Catharina. 

O tte. Duarte regressará 
daqui á sua terra natal. 

— Regressou de Cur tyba, 
onde esteve á negócios, o sr. 
Mario Gosta, digno gerente 
do Banco Nacional do Com 
merci desta cidade. 
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Pí visita do Príncipe de 

üailes á Dinamarca 
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EscGiiãSücãs refereicias ao 

sossi iio^iiii oe tariaiie 

D,, livro de visitas de nos 
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MÊm álÉâ ...." 

sa Saonta Casa extrahimos a 
seguinte nota, alii consigna" 
da ptlo tte. cel. Elpidio 
Martins; 

Visitei, hoje, este modelar 
estabelecimento. 

Em Outubr^, de 1930, nos 
dias gloriosos da Revolução 
Redemptora, já o havia co- 
nheddo. 

A impressão actual é a 
mesma de dois annos atraz;- 

Esta casa é um templo e 
todos quie; a dirigem são ver- 
dadeiros sacerdotes da cari- 
dade. Aqui Se mitiga a dor, 
aqui se acalma ç, soffrimen- 
to, aqui se atenuam os dolo" 
rosos aspectos da indigencia 
humana. Mas, sobre tudo is- 
s', este instituto benemerito 
inda tem uma finalidade 
mais transcediente, mais ele 
vada, mais divinatória, as- 
sim se poderia dizer:- EUe 
está concorrendok de mouo 
cathegorteo, para levitar «i' 
advento de ruins doutrinas 
que por ahi S;e propagam e 
que levariam a Humanidade 
a um herroros, cahos. 

Aqui nesta poética Ponta 
Grossa, mimoso pedaço d1'1 

Paraná mimoso, as idéas que 

instituições sagradas que s*0 

apanagio da especie huma ' 
não nncontrarão guarida P" 
quê contra ellas bradam r0í 
effeitos balsamicos c 
sos da obra grandiosa P , 
zida per esta toiUu^ve jal 
p ia de Solidariedade hoci 
que é esta muito Santa L 
de Misericórdia. 

Amparal-a, pois, è dev®[jja 
todos quantos v^em nest. 
cidade, em tod's os ^ 
pios e em todos os pon 
mitrophes do mesmo , uS 
filhos a ella ocorrem 

\ ca de allivio e cura a ^ 
padecidos, como P1^, nb^ 
const tue inobscureciv r# 
gação por Parte d0S

{âerat 
nos local, estadoal e jgj. 

Louvor.s. assim, ^.j^da 
xo o nsignados a hnlega* 
Directoria actual, as oS 
díssimas irmãs e a t0"irigir 
hum Ides que ajudani , e 
a r,,r,/./.innar este ^ Qfg&O 

díssimas irmãs e a 
im Ides que 

e funccionar este no 
digno dei todo apreço, " 
de Assistência social au 

9 de OutU" 

tentam abalar a sclkl z 

rana. 
Ponta Grossa. 

bro de 1932. -rortins. 
tte. cel. Elpidío M^rrei- 
cmte. da praça na in que Limi . K J -OQ9 

das ção paul sta de \vai- 

picsií; 
de primeira qualidade, v^ru 
de-se na Fabrica .""a Farinha 
de Milho á rua do Rosário 
n. 31. Telephone 883. 

n m 111 m i n n 11 h-h 

0(. íâitóle ■LÜa 

'.ElJlCO 
Par*"* ''xàeslm das •*. 

e Crianças. 
COl AJLTORÍO; F. i 

oicia Ceotr•>-' T''-•> '* ' 
iSlüENClA; — Uva 
Franciaco Ribai,, Z9. fo1 

145. 

Thoraaz HohTer e altas auto" 
ridades. 

Grande massa popular ac- 
clamou enthusiasticamente o 
augusto visitante, tanto no ae- 
redromo de Kastrup como em 
seu trajecto pelas principaes 
ruas da capital, repletas de 
urna multidão enthusiasfica. 

4 NAPH-TOX i 

. t 

Puriíicador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, percevejos, etc. 

CLEnl^PAST 

Maravilhe so preparade para limpar me 

ães, trens de cosinha, e pintura de autoveis 

ale. 9 mi»1 i» i 

Advogado 

DR. NEWTON SOVZÁ f 
 — SILVA   

Crime, Civel e CorataeT- 

A viagem Her- 
deiro britannico 
foi feita no aero- 
plano «Heracles» 

LONDRES, Outubro — A 
viagem do príncipe de Gal. 
les a Copenhague, por via 
aerca, foi um tanto pr judi- 
cada pelo máo tempo que 
retardou consideravelm' ntt 
a velocidade do aercoplano ^ ^ ([g 
"Heracle^"-"-;m que viajou sua 
alteza real. . 

O avião parou ligeiramente 
em Amsterdam, oud? o, pnn. 
cipe fez um lunch ligeiro lo 
gu seguindo para Hamburgo 
ond» se d teve quarenta nu- 
nutos em nifio de grandes 
manifestações d> regosijo <- 
de apreço da colpma -ngi 
za ali. Era essa, com efi ci- 
to, a primeira vvez em «u 
o, príncipe de Galles punha 
o pé no Alleraanha, depois 
da grande guerra. 

De Hamburgo, o aviao ao 
nrindipe rumou para Ccpen-   
raque, onde chegou pouco 
depois das 18 horas. 

A questão religiosa 

no México 

O PRESIDENTE RODUIGUEZ. RESPONDENDO A'ENCY' 
CLICA DO PAPA PIO XI AMEAÇOU TRANSFOR- 

MAR AS IGREJAS D O PAIZ EM FABRI- 
CAS E E SCOLAS 

é reconhecida p«3a *belcce 

ção imxicana que_es^1 .(fre 
a absoluta separação da 
ja • do Estado. 

0 PRESIDENTE mexícanJ! 
ACCUSA O VATICANO D 
ESPALHAR FALSAS NOi 

CIAS 

MÉXICO, (D.C.) O Pr^* 

MÉXICO, (D.C.) A rtHa 
do presidente Ro^driguez so" 
bre a questão religiosa diz 
que a : ncyclica do Papa Pio. 
XI. abertamente incita o cl" 
ro dr, México a desobedeocx 
ás leis e a provocar pertur- 
bações de caracter social,. 
O g ver no, accrescenta, não, 
permitirá a intervenção nos 
neg cios do Estado dei uma 
entidade cuja existência não 

). i i ilnauí^ tíia- voi» 
! iar a cor natural primitiva exn 

A cliegaCa a Cope 
nbague 

c —- ^ — -3-» Escriptorio e R, 
Rua Engenheirc Schatnbr 
n. 53 (Defronr 30 Forun 
EstadoaF) — Y -a Oro- -a 
HHj-WUmiMllllllIll"» 

Br. t- hum 

, PREÇO l:ooo 

1 II I I I i II H " '" "" " 1" "' "1" '** 

Partos - Holeslias ria 
crianças 

Electricidade medica - Cli 
nica em Geral 

Chamados a qualquer hora 
Vicente Machado. 20. Pho 

ae 118. 
Pharmacia Minerva. 

ompre o Ortir.de Bazar da 
7 aB tlembro. 79. Sen- 

■ ,d," «.$ mercadorias veu 
pc.o custo real. jdias». Não pinta porque iiá« 
m : ,í; i, comprador ) . . 

.na negocio tendo j < P'l^ra. nao 5ue:rna 

não contem saes ti vos. .E- 

una formula .ntifica do 
grande botânico àr. Grounc 
tujo segredo toi compradi 
., - coutos de reia. 

reconuaenclada pelos 

iss.: 'uci, na certa 
motivo da venda explica- 

-o pretendente, 
dar ao mesmo estabele- 
itu. Rua 7 de Setembro 

79. 

dente da Republica sr Ro- 
a o* • -0 

driguez fez uma dedal"3? 
accusand.i o Vaticano de esi 
lhar habitualmente falsas 
ticias sobre o, México. 9 reS 
fe, do Estado diz que ell® . 
peita al ih.rdade de Ppn

nS 
mnto de accordo dõm a ,lSi 
tituição da Republica- ro ' 
está resolvido a conV,í bri' 
as igrejas em escolas e. ria. 
cas para bem do prtie13 ^ 
do se a Santa Sé sustenta'^ 
arrogante e provocador3 ' 
titude qu-, reflecte a ,rec?á[ 
cncyclica do Papa Pi0' * 

COPENHAGUE, O aerto- 
pana "Heracles", das For 
ças aereas IrmiP®riaes " 
tanncas, em que viajou para 
esta capital o prine PC 
Gales, aterrizou no aer" , ; 
mo dç Kastrup, escoltadú' "? i 
de as ultimas milhas de via- 
gem por uma esquadrilha 
15 aeroplanos navaes e miu- 
tares da Dinamarca. ! 

O príncipe de Galles 401, 1 
primeira pessoa a ? 
apparelho, tendo sido rcebi 
e saudado pelo príncipe her- 
d-eiro da Dinamarca» o p 
cipe Frederck e demais mem. 
bros da familia real, alem ^ 
nfinistro da Inglat ri a 

V S' TEM BOM 1 ALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ*. 

Quarc ny 
TELEPH iNh; 1-3-C 

Píaffl 

3 — ; cabdlos brancos, ['''••'•l'-'*'''''''' 
acuraco» ca grisalhos, mil- 

m Ih .i machlua 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratultameute 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 

sr- Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 
t 1 i 8»i 1811 

Casa Confiança 

íSBilflWIStidíli III s W w 

Hot«l lohfischer 

iFerraggíis, Louças- Óleos 
íé Tintas. Artigos Sanita. 
5rios. Armas e Muniçõks e 
► Artigos Fantasia. 

4-' " 
■ututEsr — Ceiza Pcriia!, 255» 

Confíderado o" íPeíhor, ou um do* nielhorea 
ko Sul do 

Tclc^i.» 

♦14 
3 

! T 
♦To 

Av ;aida y &eaxp Maicluwk. - 
35. Gaixa Postal Ji23» Tck 
phonc 167. Ead. Telcgraphi 

co: Confiaaça 
- POííTA GROSSA - 

Msutímt» eoníorto «era !mx» 
' £*» Bario 3** Ido Brianeo, SS^ 

CüMTYBA 

DÍAKIAS A PARTIR íít' RS. immíi 

iinleo rtoia? Capital (Exccpto o Graa- 
ítv 'flotal vim agaa eorrenta «as 
,i, o", co-   I® «pariaitaento» «o» 
ht-rnsMÍrv —>• Ecnaçoso» salões do 
visita,, fev.-tgr, fumar r — Grande j»r> 
)i.0 vã «xpôr smostrM á dia- 

posição àm aoutoro» viajen*r» — Uma ia- 
venderia própria & vapor gwante a perfei- 
ta csíerhtsseãc- én* roapa» do hotel —«Firt. 
Sorificow — Optínaa cosinha sol» « tíireo 

•ão ôts | roflMlonara. 
f rtW F,B-vT)NCE»TO. 

Au-fo-íhM.niíisio» «a ckvgatí» « partida 

mi u sua còr natural prurr.f 
sem se tingidos ou qui-v 

■ iovo>- cabelloí brancos 
> — Nos casos Jc aivici 

u biouir novos cabeüus. 
6 — 'Os cabeiios ganhe 
alidade, tornando tistos ■ 
iosos e a cabeça limpa • 

r; -n.ao d-iltiaiite é usa 
..cia vxiedade de São Pai 
■ Riu 

■lenda sm todas as Dn- 
.lianas, Perfumarias e Phm 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N 
213 — 6-1.923. 

ntmcipacs institutos sanitá- 
rios do estrangeiro c analysa- 
tla e autorisada pelo dèparta* 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

, Com o uso regular da Lo- 
çâo Brilhante: 

1 — Desaparecem complc- 
tau^i .i. s caspas e affecções 
parasita-bi s. 

2 — v.essa a queda do ca- 
belo. 

tl11111 

ocanceÇ 
PODE-SE1 EytT^? 

1 DÁ-SaNeuTcAPNE-SAÚOE 

Único que evila a Iüíjêícüí^s 
COM O SEU USO NO FIW 

ÕE 20 DIAS NOTA-SE ' 
I o-COMBATE RADI- 
CAL DA DEPRESSÃO 
NERVOSA E DO EM- 
MAGRECIMENTO ot 

AMBOS OS SEXOS 
2.'—AUGMENTO DE PE- 
SO VARIANDO DE 1 A 

3 KiLOS. 
y~ COMPLETO RES- 
TABELECIMENTO DOS 
ORGANISMOS ENEBA- 
OUECIDOS, AMEAÇA- 
DOS DE TUBERCULOSE. 
P CÂNCER PODE-SE 
eviTAR PORQUE E ^0; 

, DUZlDO PELA ACCU- 
MULÍAÇÃO do POTÁS- 
sio em DETERMINADO 
ÇUGAR DO ORGANISMO 
o CÁLCIO DISSOLVE 0 
POTÁSSIO OSAXM E>(,! 

CONTÊM CÁLCIO, E AS- 
SIM SENDO EVITA 0 

CÂNCER 
OPINIÃO DO 

88. «AMEI S0A8ES BE CASÍRB 
Vtndr-ae eiu todo BragÍL 

****?*{' 

f 

SbÁ i- dítteCÇA" úa, .• tiíâaUí» tio ; 
-i irt M f.VIÍ V li ,?* 

ipríelcrio 

....... I I I I I I | 18 » I I i «i 

| V. S. tem bom pa > 

| ladar? prove-o ,to- 

mando o saboro- 

so café 

Guarany 

TeSephoiie 136 
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Fundasse, no Rio.a Es-'Como vive a família 

cola de Eleitoras 

Palavras da Dra. Eertha Lutz, pre- 

real da Turquia 

dente e, para tanto, se fir« 
_ _ , _ , _ ^ , na ■iuii/ciiai na xiiih"*» i""- . niüni numa cláusula do Fra 

Sidente da Foderaçao Jcsrasiloira P©10 sivelmente se reunira um dia tado de Lausanne iem que se 
" ' " ' declara expressamente que os 

VIENNA, (N.) — A famí- 
lia imperial da Turquia pos- 

Progresso Feminino 

RIO. Outubro A conquis. 
ta que: vem de obter a mulher 
brasileira, cujos direitos po' 
liticos foram egualados aos 
do homem, tierá um pronun- 
eiamento ruidoso nas urnas, 1 tos neccessanos para orinn' 
a julgar pela arrvgimentação j tar-se por si mesma, e ex'eT. 
diií1 já se nota nas institui- ' o; r conscientemente o seu vo 
Çõe's femininas. 

Tivemoe conhecimiento dia 
ereação da Escola de Eleito- 
ras, interessante iniciativa da 
Federação Brasileira pelo 
Progresso F-minino g foimos 
buscar informes sobre a mes 
ara, procurando conhecer t 
Orientação qu: lhe será dada- 

Para isso ouvimos a sra. 
bertha Lutz, presidente da 
'nstituição. 

Interrogamos a "leadier" 
«ininista sobre o que pre- 
tende fazer a Federação. Bra 
oleira pelo Progresso Femi. 
a!no, pioneira da campanha 
'etninista, orientadora do 
Movimento feminino, orga" 
pisado, triumphadora da pe- 

ja de dez annos, que ccmu 
''teiu ao reconhecimento da 
"'dadania da mulher, agora 
We o voto feminina pareoc 
galeria ganha; se vae tratar 

alistamento feminino; se 
e constituirá em partido e 

(
e repousará sobre os louros 
'Onquistados, ou vae procu- 

''1" galgar padções. 
estas perguntas, a dr. 

'rtha Lutz respondeu: 
■p A Federação Brasileira 
a Progresso Feminino vae 

.^T coisa muito mais sim- 
Pies e 

na plataforma de um caba- 
ret viennen&e se, por acaso, o 
príncipe Abdul Kadir, filho 
do sultão Abdul Hamid, con- 
seguir organizar troupe de 
dançarinos orientaes. 

Nessa companhia, aquelle _ 
o,s conhecimen., pr;ncipe, pretende incluir não i desse Tratado, se faça a res 

elementos de maior valor t tuição dos bens d,ei seus 
da Turquia, como também paes. 
alguns parentes empobreci- j Dahi o interesse que ha 
dc.s pelas conseqüências de" | em 

Grande Guerra 

tes mostram que urge tomar 
j a def sa do eleitorado femi 
! nino, proporcionando a mu- 
i Ihr cidadã os meios práticos 
I de adqui rir 

i bens dos cidadãos turcos, 
que, por accaso,. tiveram si- 
do confiscados, lhes serão 
immediatamente r stituidos. 

O príncipe acredita pois, 
que, de accoirdo com a Uttra 

NOSSA 

Rapidas impressões 

Bahiona 

da Gapíl 
t 

to, libertandc-se das influ 
encias que porventura pro. I 
curem desvial"a dos sieus aL j 
tos objectivos, em proveito 
de interesses de indivíduos 
ou die grupos. 

Accresce ainda, que nós. 
"lead' rs" feministas que mi- 
Ktamos ha dez anncs no meio 
político, estamos cada vez 
mais convictas da necessida 
de imperiosa para a nossa 
patria de promover nos ci- 
dadãos de ambos os sexos, 
uma comprehensão mafs ló- 
gica © mais sctentifica dos 

correntes da 
e da transformação da sua 
patria tm republica. 

O príncipe Abdul Kadir 
teve essa idéa ha dois annos 
mais ou menos, quando se 
tornou eminentemente popu- 
h,r em Budapest como toca- 
dor de saxophone e dança- 
rino . 

Trata.se dei uma figura 
muito curiosa, a, do príncipe 
Abdul Kad r. 

Antigo official do exercito 
d„- sua patria, guerreiro ,e di 
plomala, esse príncipe é tam. 

coixi uma 
de educa- 

por 

l - ao mesmo tempo mui. 
k mais radical. 

iniciar a segunda pha* 
te sua jornada ntlímsa campanha 
Çaa Política. 
va^ procede levada 

•as considerações, 

ch ^ PniIneiro logar, tendo o 'gado o momento em que 
to?812, inteiro rteconhece le- 
cirt j juridicamente a capa- 
bn-f. eleitoral da mulher 
v{:

si!eira, demonstrada atra" 
siiiv de combates ;e- victorias 
9 

Ce>sivas, abre-se para nós 
ticÇ| rsI>e,tiva de por em pra 
igoo0s üns já previstos em 
iU. ' iinaiido fundamos a Fe 
t(K ^ao" nossos Estalo" 
i)a,.,lnscreVeim, no artigo Io • 

geral 

?as 
Cft 

ci-j ie. Preparal-a para o exer io ir" "■ 
eitos 
As 

e n. 6, o proposi 
interessar a mulher 

blfL ciUestões de alcance P11" 

(iip.i.^ieÜigtntc dos seus 
Publicòs". 

eírcunstancias ambien- 

uma attitudç mais d1 $■ nteres 
sada e menos egoísta para 
com os problemas nacionaes. 

Quericmos dar uni aspecto 
mais sereno e mais toleran- 
te á política brasileira .e' des 
pertar ura patriotismo mais 
construetor". 

E continuando: 
— Em primeiro logar, va- 

mos fundar Escolas Elerío. 
Jraes. Convidaremos para in. 
' gressar nas nfesmas todas as 
| mulheres interessadas em 
procurarem comnosco os 
mieios práticos dei salvaguar- 
dar o lar, a maternidade, a 
infancia, e a mocidade, e de" 
Pender os trabalhos femini- 
nos e os direitos da mulher. 

Solicitaremos, egualmente, 
a collaboração dos nossos 
patrícios quer como techni 
cos, professores iç especialis- 
tas, quer como membros d?' 
corpo discente dos nossos 
cursos de Educação Politica- 

Daremos orientação pra- 
tica aos cursos, que mante- 
remos alheios á politica par- 
tidária e personalista, embo- 
ra permitíamos semprie a ex- 
pressão livre das opiniões e 
correntes diversas, procuran- 
do discernir a verdade' objec 
lÈVO. 

Teremos sempre com mira 
aos interesses da Patria e a 
defesa da mulhr. 

Considerando os lelemcu. 
tos já congregados em redor 
da nossa iniciativa, certa es- 
tou de que está fadada a von 

phenomenos e leis economi. 
cos, sociaes e polilteos, unia , bêm'um artista dotado de. «1 1 cpes 
noção mais clara da respon". i0 temperamtnto. 
sabilidade e do dever civico J Ajem ^isso, encontra"se .em 

penhado numa grande bata- 
lha judiciaria esperando re 
haver um dia a parte que 
lhe cabe na fortuna do seu 
pae que é estimada em mui- 
tos milhões de dollars. 

CapitaFstas^inglezes e ame 
ricanos estão financiando a 
batalha judiciaria do preten. 

M * I M '> * M 

Dertisle 

JOSÉ H DE MOURA 
Consutorío t Résidcnco 
Avenida Comin Villeia B- 
fdefronte a Escola Nc .nai 
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^ propaganda Co!Timsrc'a'' Quan- 

dr é feita inteiligentemeníe, cons 

titue um meio util de tornar co- 

nhecidos todos os produetos ne- 

cessários ao consumo publico 

Annunciae no 

«Díarlo" 

I 

5 
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torno dêssa grande pug- 
na judiciaria que envolve, ao. 
qrc se diz, mais de 100 mÜ 
dollars. 

Dctodas as famibas reaes 
e imp.riacs, que foram de. 
postas pela Grande Guerra a 
da Turquia tem sido, sem du 
vida alguma, uma das que 
mais soffrcram. 

A princesa Míziette, outra 
figura da família imperial, 
está passando difficuldades 
na Côrtp d'A'zur, depois de 
ter se divorciado do marido 
em um processei sensacional. 

Alem disso ha outros prin 
princezas turcas d 

sangue real que, em B rlim, 
Prrís e Vimna. estão lutando 
com as maiores difficulda. 
des. • ■ v . 

Se vencer, o príncipe Ka 
dir promette auxüal-as fi- 
nanceiramente a todas. 

( Ceslsu Las - Especial para 

«Dia rio cIoã 

o 

Conforme nos pròmjrí- 
terá o joven Czeslau Las, 
que ruma para a Polonia, 
onde vae fazer seus estu- 
dos, remetteirnos a sua 
primeira collaboração, de 
uma sitrie que vae nos 
mandar. 

Essa interessante chro. 
nica, que focaliza aspec- 
tos de S. Salvador, veio 
acompanhada de uma car 
ta. da qual destacamos cs 
seguintes topteos: 

"Quando parti da bella 
Princeza dos Campos, não 
suppuz que iria escrever 
ao DIÁRIO DOS CAM- 

diversões tu- do centro de 
rismo. 

Ali estão efi haars, cafés, 
restaurantes, boleis, cinemas 
e theatros. 

As ruas são também muito 
estreitas, txoeptuando se a 
principal, onde trafegam bon 
des de aintoes os lados, num 
vae e vem estonteante. 

E' lespantoso o movimento 
de pedestres e vehiculos nes- 
ta rua (Rua do Chile). 

Passam p'r ella todos o; 
btmdes flas linhas da cidade 
alta e dahl o enfileiramento 
continuo dei bondes, cmnibus. 

; s.er São Salvade r ura. typo de 
" cidade mais europeu nu: ame 
ricano. 

Emfim, a Bahia é uma boa 
terra!... 

Vate a pena ar-se um pulo 
até cá... com preferencia no, 
inverno. 

S. Salvador, 19—8—932. 
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DIMINUIU O FORTUNA DOS 
ROCKEFELL^R! 

- A 
Se" 

consi- 

rEAl AMES ) UB 
MORh DAS 

mcíHcu c pwío». 
Oonaultorio — Rn®1 
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cer e a sxercer influencia bc 
nefica no ambiente político 
do Brasil". 

i automóveis e carros, numi 
POS, ainda ta terras bra, ondulação de serpente, 
sieiras. Nç, entanto, não ; A communicaçâci entre ae 
me posso furtar a este duas partes da cidade faz-se 
prazer, depois de ter p. r, por vagoneies que sob m um'1 

corrido já um bom peda", rampa que, calcule', tenha 70 
ço deste "Gigante Brasi. graus de bncl nação, 
lião", e dtp is mesmo de t O povo, todavia, preferi': 1 

ter admirado com fervor elevadores da Cia. Força c 
as maravilhas com que a Luz, que são mais práticos c 
Natureza, tão pródiga pa- ' mais rápidos. 

1 'iJ. 

Num t tal de quatro, sobtnl 
e descem repletos de gente. 

A differença de nivel é bru 
ca, pois it:ntra"se no elevado..' 

ra com Brasil, brindou 
o sc-ptcntriâo". 

* 
São Salvador, capital da 

Bahia, fica logo na entrada , cá em baixo, numa praça, bo- 
da bahia de TDdcs os Santos, i be-se em verãcal, uns 60 m 

Nem todos sabem, entretan tros approximadamente, par. 
to, por todo este Brasil, que ; sahir na praça de cima, o me 
seja ella uma grand; metro 'se nada a separasse da do bui 

NOVA YORK, (D.C.) - 
fortuna dos Rockefcrrer 
nior ,» Júnior scffreu 
deravelmentie em d nsequen. 
c'a da crise financeira, fican 
do reduzida de 100.000.009, 
em 1929, a 30.000.000. 

Esse calculo foi feito pelo 
sr. John Flynn, economista 
e biographc <io sr. John D. 
Rockefeller. O sr. Flynn diz 
qiip o sr. Rockefelter se re- 
tirou dos negodios com uma 
f rtuna caculada em 40.000 . 
000 de dollars, mas devido á 
cxcelkntc applicação desse 
capital os bens elevaram-se 
a 200.000.000 et,, dollares. 

Os gigantescos ismprehen. 
dimentos do pae c do filh^ 

.reduziram a fortuna a 100-0 
! 00 000 de dollan.s. 

diz o sr. Flynn, os Rockeftl 
ler empregaram seus fundes 
em valores d;» Bolsa, cujas 
cotações desceram em um 
terço. 
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p le, a terotira cidade do pa'z. 
Antes de visitá-la pesscal- 

m' nte, fazíamos um juizo bem 
■iTfer.nte de sua realidade. 

Aliás, nós sulistas, commef 
temos um erro rnp rdoavel 
menosprezand, - as cc.usas do 
Norte, que, digamos, são tuo 
brasileiras quanto as nossas. 

A cidade de São, Salvador 
occupa uma área enorme. E' 
constituída de díias partes ca. 
ractcristicas; a cidade baixa, 
ou antiga, e a cidade alta, ou 
moderna. 

A primeira fica espalhada 
=m torn, , do porto, que é con- 
siderável. 

Aqui vem-se sobradarias an 
tigas, construípds em quartei 
rões irregulares, que expre- 
mem as ruas tortuosas le: os 
beccos innumepcs. 

A artéria principal é mui- 
to movimentada i? é cá em 
baixo que está localizada a 
parte commerdial da cidade. 
Bancos, Corrercs e Tríegra" 
phos. Collectorías, Detenção, 

. tabeliães, etc. Tud, está aqui Segundo situado. 
A parte alta, cidade moder. 

na, pelo contrario, é um gran 

umr 

o 

Besv rl 

O SENADOR WAGNER E A 
PROHIBIÇÃO 

ALBANY, 10 — O senador 
p. Wagner pronunciou impor, 
lante aiscurso na Convenção 
do Partido Democrático, di. 
zendo que "o povo americano 
nunca mais acceitara como 
ouro o metal dourado que lhe 
venderam em 1928". O ora- 
dor censurou o presidente 
Hoover attríhuindo"lh a res- 
ponsabilidade dos males eco- 
nômicos que soffre a naçao. 

O senador criticou a atitu. 
de do presidente a respeito 
da questão a prohibição « 
apoiou toooss os pontos sus- 
tentados pelo candidato de. 
mocrata, sr. Franklin Roose. 
velt. 

xc... 
As constnrcções moder nas 

são innumeras, aqui içm cima, 
Um dos cinemas .-é murado 

? sem fecto, a:, ar livre, ada- 
ptado ao calor do lugar. 

Em S. Salvador não se co- 
nhece o invírno, pois contu" 
do esíarmois nesta estação, sen 
timos um calor de verão. 

O porto c importante. P s 
su.: quasi dois kiloimetros de 
caes. Apparelhos pederos1 s 
para carga ie descarga. 

O movimento é grande. Nes 
t-i momeiilb carrega.se nu nos 
f, "Siqueira Campos" 25 mil 
saccas de cacau para Ham- 
burgo. 

O fumo tem também larga 
ash!da por este porto. 

A imprensa canta com um 
grande numero d jornaes dia 
ri s, sendo "A Tarde", a em- 
presa jornalística mais pode- 
rosa, possuo edifício preprio- 

E' um pncdlio magestos,;, de 
10 andares, em cimento arma 
do. Uma das mais bellas cons 
trucções da cidade. 

Companheiros de viagem, 
qr. já estiveram Cm varias 
dtlades da Europa, affirmam 

E' mio mMCHletldi e 

siterii ii miMià ielifeisi 

g ULTFA-ADMTRADO K DO PODEROSO PEITO- 
EM. ODE VAE FALAR 

f> abaixo firtnauo vim publicamente attextar a eff> 
eacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pc> 
tora! de .Angico Felotense". Achava"se ha muito tesnpo 
'offrendo ôe forte bronchite acílunatica que o incommo" 
dava CTformemente. kecorreu &■ differcníes preparados 
'auto nacionaes como estrangeiros e isto íez cm vão. A 
aaokflíia »eguis sua derrota de sorfrimerrtoe a despeito de 
Etído, quando recorreu ao "F-atoral de. Angico Pelotenaf " 
Era boa hora o fez, po.quc, logo qup começou o uso de 
tão efficaz remedio, maniíc .taranuse accentuadas mpiho" 
ras, achandíwss dentro dí pouco tempo livre, totalmente 
rarado da impertinente moléstia que tanto o afflígla. 

Faz esta djeclaraçâo com o fim akr. ' í,- íe chamar 
a atteoçzo dos que soífrern jiara a maravdiu/.-. r, compre 
va3a acção do "Peitoral de Angico Peiotecee" nau mo 
iestias dos pulmões, cosâto tosses, bronchitcj. .níluenzas» 
jste., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — JSENTO S 
OIAS. 

Gorifinno este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 5V DE 20 — 3 — 90r 
Depo*;»,» «era!» — "flroftsría Sw^eirc,,, — Pelou* 
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FINA UfjJUIDA CQM AGAR-AGAR, 
Para o tratamcntò da 

PBtSAOPE VENTRE 

Nãoépurgdtiuo.nem lexatiuo.Age 
mechanícamente, norniáüsando a" 
funcçòes naiuraeb do ir.ieshtio, 

PAPA OS CASOS R£B£LDSS: 
LÃXOLACÂR COM PHtNOLPHTAUiiNA 

FORÇAS COLOMBTANAS A. 
PRISÍONAM, NO PUTUMA, 

YO, DUAS LANCHAS 
PERUANAS 

MANA'OS, (D.C.) Cons- 
ta que forças colombianas 
aprisionaram no Putumayr 
duas lanchas peruanas. Tr s 
aviões peruanos que seguiram 
com destino a Putumayo, re- 
gressaram a Iquitos, segun. 
do noticias procedentes da 
quella localidade peruana. 

OS COLOMBIANOS EXPUL- 
SOS DE LETIC1A ESTÃO 
EM TERRITÓRIO BRASILEI 

RO 
MANAm (D.C.) Noti- 

cia-se que os coombianos 
pulsos de Ijeticia peles inva- 
sores peruanos continuam, 
na localidade brasileira de 
Benjamim Constant, onde es- 
tão sendo cercados de atf n-s 

ções por parte das auf rida- 
des nacionaes. 

A CAUSA DO INCIDENTE 
ENTRE O flfeRU' E A CO- 

LÔMBIA 
MANÀ'OS, (Outubro) No 

dia 10 de Setembro, perua- 
nos occuparam a cidade co 
lombiana de Leticia, <1 nde 
não se retiraram ainda, o 
que detierminou forte cxacer 
bação de ânimos em Bogotá, 
cujxi povo reclama medidas 
enérgicas do governo, até a 
guerra. O parlamento coJom 
biano já votou ura credit' 
de 10 milhões de pesos para 
prover as necessidades da de 
fesa nacional. Vemos, pois, 
que a situação se vae a» - 
dand., ,s. tende a complicar 

'se. A cidade de Detida está 
situaa na margem esquerda 
do Amazonas, e fazia parte 
da província peruana d_ Lo- 
reta. Pelo tratado Salomon- 
Ltezalo. o Peru' cedeu á Co- 
lômbia uma faixa de terrüo. 
rio, qite avança até a mar 
gem do Amazonas € se deli- 
mita com a linha Apaporls- 
Tabatinga, nosso linvte d-m 
« Colômbia. Esse tratado, ra 
tificado em 1922, por .sse 
paiz, só tres annos depois, e 
ainda assim ocm grandes dif 
ficuldades, foi ratificado pe- 
to Congresso peruano, para 
o qqe a Chancellaria de B 
gotá muitir, se empenhou. 

Portanto, de direito, a c 
dade de Leticia é territori 
colombiano. 

Acontece, porém, que ess 
zona sempre foi habitad: 
por peruanos, de sorte que 
agora houve esse gdpie e ^ve. 
mos que » governo de Lima 
tem difficuldades para ex- 
plical"o e talvez mesmo para 
desautorizado.. Emquanto is- 
so, a Colômbia exige que a 
sua cidade Ihci seja entregue 
e ameaça tomar medidas as- 
sccuratcrías do seu direito. De 
facto, lhe cabi? assim falar. 

Não iremos discutir se o 
Pefu' andou ou não direito 
cedendo aquella faixa de 
território á Colombia, mas, 
uma vez quê a fez, por acte 
jurídico e acabado, não é 
mais possível pretender mo. 
dificar o "statiTquo" cstabi 
lecidi , de direito, por actos 
de força. Do contrario, fe- 
riamos derogado a inviolabi- 
lidade dos tratados, que, afi- 
nal, dip contas, é o única lia" 
cionaes. 

A oiccupação foi feita por 
colonos peruanos e não acre 
ditamos quie o governo de Li 
ma pretenda lhe dar a valor 
de reivindicação, nem queira 
reabrir uma questão, que P0 

dería ter sido h«m ou mal en 
corrada- mas, de lecto e de 
direito, está plenamente cn- 
errada. Portanto, não, pode 

í mos acreditar que se cr e 
mais um fóco de inqui ili- 
ções no continente «? se abra 
iiiti precedente, cujas consc- 
ouencias podem ser as mais 
funestas, desde qu,e popula, 
eões vi si nhas pretendam. 
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EST-BELL.ÍSL BÍ; 
SUL X ODILE 

Esse enconí: ), que se 
Tealizará no unpo do 
União C. Akgre, serl 
bastante disputado, em 
virtude da igualdade de 
forças existente entre <v: 
duas representí ções. 

A torcida tem inferes / 

-O-»— 

Wq af-í .rv, 
Vencer 

Qempt 3 

Coníecc o Fina 
iirnmnuy. mi. 

!< Hi 

Roupèss feiías para 
r-Somans e ü^emi^os 

Ternos sob me- 

para h 3 CJ y' 

merss de c;«íse- 

míra superior 

€i 13o$ 14o$ 
T< So$ e 19oS 

ccm prova 
A maior casa especeaiis. 

33 no rumo 
Estabelecimenio Fabril; 

PiiÇíi Iitaiaite, 5§3 
Curiiyba 

filia!; üí. íafiianÉs Pi- 

iíii, 25 -f. Síás 

ko dc: fecho desse em 
•ate, por isso que, se a 

victomo sorrir ao grêmio 
alvi-rnf passará elle 
paro ■ iP: :o logar, des- 

:ido o Jistreíla do 
Sai dessa posição. 

OLIHDA X OPE 

Esse embate se nos aíi 
gura de grande importan 
cia para a situação dos 
clubes, na tabella olficial. 
f. iPii dos grandes empe 
cos que encontra o grê- 
mio de Villa Oííicinasna 
sua brilhante rota para a 
obtenção do titulo máxi- 
mo. Caso o alvi-negro 
consiga abater os «peri- 
quitos,, bastará, então, a 
iacil victoria sobre o Ame 
ricano, para garantia do 
tão almejado titulo, mes- 
mo que seja derrotado 
pelo «tíugre" com quem 
também üeveià jogar. 

Caso, poiem, o Olinda 
leve de vencida o tri-carn 
peão. será, então, neces- 
sário o «Phantasma» ga- 
rantir as victoíias tanto 
contra o Americano, corno 
tarnbem contra o Quara- 
ny, nara levantar, dessa 

maneira, com a vanta 
gem de um ponto apenas, 
o compeonato do armo 
corrente, isso no caso do 
«Bugre» não registrar ne 
nhuma derrota nos de- 
mais jogos em que terá 
de se empenhar. 

Prevemos um final re- 
nhido do presente certa- 
men, que trará a nossa 
grande torcida anciosa, 
acompanhando com gran 
de interesse o desenrolar 
dos grandes prelios que 
se seguirão. 
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imsse és Mires e 

exprüííüies te Culé 

O Centro de Commercio e Industria 
telegrapha ao sr. Manoel Ribas e ao 

Dr. Junqueira Ayres 

idvogado 

M, SOARES JLKíS SANTOS 
Causa» cnmuue-s, cávi* 8 

cmimtírcúttÉt. 
inventários, divisdot d« 

terras e accidantes do trab- 
Iho. 
íiuk AiífíUrtio Klha» 65 — 
Caixa Posta! n. Í65. Pho» 
»« ri., 363 — PoKtagroasa 

clirifi pinsifii 8 te 

âsn 

ffliiiis Plli i 

mm* 

ritiiãi isll li 

CURITYBA, 10 (De nossa 
succnrsal) Consoante c nvo. 
cação previa, reuniu-se hoje, 
ás 5 horas da tard . a Assem 
blea Geral da Associação Pa 
ranaense de Imprensa, sob a 
presidência do, sr. Cai,, Ma- 
chado . 

Foram tomadas as segum- 
tes resoluções; 

Mudar a sede para o Pala" 
cio do Gommercic1. 
— Nomear uma comnVssão 
composta dos srs. B drigo 
de Freitas, Aderbal Stresser, 
Augusto Gomy e Paulo Ta- 
cla, para proceder á revisão, 
do- quadro de associados odl 
rigir aos mesmos um appel» 
lo para qii .i se quitem com a 

thesoiiraria. 
Abrir uma subsçnpção 

(destinada a assegurar o 
ido dr -uuo" 

4'un 
; ,ii, u,çi seguro de vida", col, 
\ lectivo, o qual será pago por 
; morte do associado, median- 

te- a c/.ntribuição de 10$00() 
! mònsaes; 
j — Cciiislderar a Associa^ 
ção Paranaense de Imprensa 
filiada á Associação Brasilei" 
ra de Impr nsa, de accordo 
com o qUif, fiotu combinado, 
com o Conselho Dircctor des 
t;; ultima; 

— Autrizar ao presidente 
o prcgarmma dos magnificos 
festejos com que a Associa- 
ção comTnemoj-ará o "Dia do 
Paraná", 19 de Uezembn% 
cujo produeto deverá rever- 
ter em beneficio dos cofres 
da sociedade. 

■i i i i m 11 a m- * mh ■+HH cm a«H' I » I I M ü 

GRAIVOIÚ DESASTRE 
Por motivo «ta muíSaisíO wentíe-se uma ©ptfma ca- 

sa de tncterlai em «sétima soas para pequena fa- 
milla quasi nova por preço nunca visto. A referi- 
da casa dista da rua lá de Novembro apenas 5 
minutos. Os interes'-<áO£ poderão obter informa- 
ções nesta redaçõo, ?íe?.jOCio dlrecío 
UI!)Plinillilllillll!lllllUllilll!lilinfllllllliniiEliHlí!l!IIini4Ullill)MMi 
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Fabrica Victoria 
Torrcfaçâo c moagem de ctifê 

O preterido da popula- 
ção da Princeza dos 

Campos 
Annexo á fabrica: De- 

posito de lenha picada e 
bruta. Entrega a domici- 
Ito. Rua Eng. Schambcr 
n. 6ô. Telephone n. 2-9-Ó 

Edital 
Levo ao conhiccimento dos 

srs. conductores de veículos 
lem geral que, a começar do 
dia 10 (Dez) do corrente, de 
verá ser completamente nor- 
malizado a trafego de véicu.. 
los dentro deste município 
em obediência aos termos 
do Regulamenta da Viação 
lem vigôr. 

Outrosim; a contar da mes 
ma data fica proibido o tran 
sito de véiculos, no, trecho 
da Rua 15 de Novembro en. 
tre as Ruas Augusto Ribas 
e Sete de Setembro, nos Do- 
mingos depois das 17 horas. 

Serão severamente puni" 
dos os infractores. 

Ponta grossa, |em 6 de Ou. 
tubro de 1932. 

JORGE LIST 
Inspetor 

Café « Leony» 

E o preferido pelas pes- 
soas 'de hno paladar. 

Moinho Progresso 
Rua 15 de Novembro n. 34 

Parte ra 

cvüte-hontem, cerca das 
O Gmtro de Commercio, e denando suspenção pagamen 8 horas da noite, eillou- 

Induslria, valorosa institui to ümp sto itxportação até queceU repentinamente 
ção que significativos servi- qq, sejam effectivadas sahi- uma creaqa Ge uma dlS- 
ços ha prestad, ás nossas das produeto fóra Estado. a* ma cd 
elassies produetoras, acaba I Cordiaes saudações, 
de abraçar, com interesse, ! (assignado) Elias Zacha. 
uma causa que, obtida, como rias do^ Santos, 
é d» se esperar, p la justeza vice presidentci em exercício 
da medida que pledea, vira 
juntar mais um laurel aos 
muitos d1 s qup adornam a 
sua util existência. 
Trata-se da appücaçao ex- 

temporânea ou, melhor, an- 
tecipada de um tributo, a 
qual grandemente pr.judica 
aos lavradores e exportada 
res de café. 

Os srs. Manoel Ribas ie Jun 
queira Ayres, lestamos cec 
tos, não deixarão de attende 
ao just,:. pedido expresso nos 
si guintes espachos te egra- 
phicois: . , r,I1 

Ponta Grossa, em 6 de uu- 
! tubro de 1932. 
( Manoel Ribas. 

D.D. Interventor Federal. 
Curityba. . T . 
Centro dic Ommercio In 

dustria acaba receber so c.- 
tação representantes lavoura 
café paranaense inlemT jun 
to v. excia. sentido ob er 
M za Rendas Paranaguá sus. 
penda exigências pagamento 
imposto exportação café no 
acto da entrega pela Estr^ 
de Ferro cuja medula causou 
alarme. Assuraptoi esta per ■ j 
féitamente regulado ar go , 
terceio decreto n. 315 data- 
d, 12 Julho de 1911. Medida 
actual prejudicará nao so 
commercio café como tam- 
bém proprio desenvolvimento 
miercad i produetor. Este, Gen 
tra confia attendereis solic 
tação Lavoura Paranaense oi 

•w-w m ii i n 111 n 11 * ■' 

Ponta Grossa, iem 10 de Ou 
tubro de 1932. 

Doutor Junqueira Ayres. 
Superintendente São Paulo 

Rio Grande. 
Curityba. 

Attende ndo pedido formu 
lad , lavoura café communi- 
cámos v. excia. diversos em 
barcadores possuem Parana- 
guá regualr quantidade café 
que não pod,; ser desembar- 
cada devido iex:gencia paga- 
mento imp sto exportação. 

Além grandes prejuízos 

tineta família da rua cel. 
Dulcidio. Após serem ten 
tados todos os esforços 
para acalmar a mocinha 
serviçal, a família de seus 
patrões mandou chamar 
diversos médicos que, an 
te a gravidade do caso, 
não acharam prudente re 
ceitar. aconselhando a re 
colhel-a ao maniconio, 
onde devera ficar em ob 
servuçào. Não sendo pos- 
sível retel-a em casa até 
seguir para Curityba, a 
moça , m questão íoi re 
colhida á detenção local, 

-—- o - r-.-o  onde os seus patiões con 
conseqüentes essa rxigencia tj a pieStai-liieS tO- 
lavradores impedidos fazer occiTonciíi nmícivpl 
novos embarques prttenden. da a dSSIStenCia p . 
do d sviár remessas via So j FüniOS hoje VlSLUt a UC 
r cabana prejudicando mov- teilÇãü, ptOCUrando übser 
mento nosso Portei também 
essa çntrada. Pedimos V. Exia 
solucionar esse 'assumpto 
evitand,., netenção, mercado, 
rias wagons occasionando pa 
ralizaçâo negocios graves pixi 
juizos. Saudações cordiaes. 

(ass.) Elias Zacharias d' s 
Santos Vice Presidenta em 
exercício. 

Uma moça cr iouque- 

ccu repentinamente 

£ foi recolhido à detenção, onde Ja se acham dua* 
dementes. Nos-a reportagem em aeçáo Uma em 

nalde reclusa 

ío honesta. Jamais soube 
mesmo o que fosse um 
namoro, pois quiz sempre 
conservar-me virtuosa- 
Aconteceu _ porern, 
que, domingo ultimo, um 
moço convidou me Paríi 

acompanhal-o ao cinema- 
Ali, com surpreza minha' 
elle beijou-me. Voltei pen 
sando naquelle attentacm 
á minha virtude, de iai 
forma, que já não sei « 
que fazer nem qual sem 
o fim de minha vida.» 
deE reiniciou as scenas 
raploraveis e contristado 
ms. Os paes da 
E oça residem em Paum 
grontin. Residem aqui aí 

uns parentes seus, ql!e 

recusam attendêl-a. O sf- 
Major Nascimento -5°^ 
disse-nos que o Asylo tie 
Cuiityba não tem vaga-; 
e é nnpossivel continua-* 
mantendo doidos na de- 
tenção. t 

E' um caso para o quai 
as nossas autoridades sa 
nitarias e a interventoria 

Case Belk* 

Horizonte 

Calçados sem lúcio 

fissit Ik, !§l 

Ordem do Ministé- 
rio da. Guerra 

RIO, 11 (U.) Pelo Minis- 
tério da Guerra f i determi- 
nada a partida iinmediata 
dos officiaes classificados na 
Circumscripção Militar de 
Matto Grasso, afim de s? rcu 
nirem ás suas unidades. 

var a infeliz mocinha. 
Tem ella apenas ló annos, 
no emtanto, muiio desen 
volvimento para aquella 
idade. Seu caso é curio- luauc. ocu vüou c I.uuu-   y- - " , „ Fi^onia 
sissimo pois continua ten deveriam prestai alg 
do memo ia norma,. (}uan, atlençao. 
do aproximamo-nos, ma-) Ja existem na detenç 
niíestava se ella eih pleUuas dementes. Uma p_ 
no accesso de loucura. 
Entretanto, fixamos firme 
mente o olhar e exproba 
mos o seu modo de pro- 
ceder, que lhe dissemos, 
não parecia de uma jo- 
vem que se preza, a mo 
ça contradisse-nos viva- 
mente. Contou nos sua 

i historia. «Sempre fui mui 

Em beneficio de nos^o 

itaí de Caridade 

s senhoras do- 

nas de casa 

Na# é mais neess- 

sarí® mandar tor- 

rar seu café, pois 

existe o iaegualavel 

Café I.EONY 
m 

Aro.rufi íiCOj delicioso 

M 

Alayde M. da Silva. 1 
cenciada pelo Departa- 
mento geral de Saúde Pu 
blica do Estado, com lon 
ga pratica na Maternida- 
de Victor Amaral, atten 
de a chamados qualquer 
hora do dia ou da noite 
Consultas das 14 as 17 
horas em sua residência 
á rua Balduino Taques n. 
57, entrada pela rua Vi- 
cente Machado. 

liÉa É teis ftpra 

DIE7ETK© MODERNA 

ESTOMAGO — Intesti- 
nos e íigado. ■ Colites em 
geral. 
DOENÇAS-Ano-recíaes, 
hemorrhoidas sem opera- 
ção 

F1STULAS seu trata- 
mento radical. 

Varizes e ulceras va- 
ricosas sua cura 

Ot. State ei i «li 
Das 2 ás 6 a Praça 1 i- 
radentes n. 476—Curhvba 

Só attende a sua espe- 
cialidade. 

Superior verulz prelu, 

O tte. cel. .Elpidio MícMítins va,© 
lizar uma conferência cm nm 

de nossos tlieatros 

nossos thea^ 
mua conferência em 

fiest;e estabeleci* 

I raso. moderno, com pi- 
colé a,, redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubsnn, alto. de 32 a 40. ; 

S) ubitnos boje, do sr. Pris . vie, èm um de 
ciliano Negrão, que o sr. j tros, i 
tte. cel. Elpidio Martins neneficio 
prora tteu, quando de sua re mento 
centa ^sita ao nosso, » spi- Digna de appiau.v-s „ de 
tal de Caridade, realizar, bre i cabal apoio de todos é, sem 

duvida, icssa altruisRca mi. 
ciativa do illustre militar, 

, que, dando expansão aos seus 
pen.grinos drtes de erudição. 

a • 
um 
',-V 

fí: XêS 1 Sípf líí 

ADVOGADO 

Residência eescritório 

:: Múl k tato l 69 | 

!ParaKà-Ponle Grossa i 

mSuperior, vemiz pfeto 
 forrndo de branco, sal- 

j de sóla baixo, bom acaba, 
mento, de 32 a 40. 

-t-t-wH 111 m > n 111 d- 
T 
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Botas Militares e 
Perneiras 

encontram-se 

Casa Sciiwali 
Av. YicenSe Machado, 49 

H 

n 

E:-:p 
■«Af. -9 fMSl ^ g E ncnte. 

â 15 ii* 

;: TSrSssm^mmtã 

ú 
•A' 

Mi mm i»i i»w 

Vcnde-Lc 

Vende-se por preço de 
occasião. tres quadras (3 
galíos e 9 galUnhas ) 

Plymouth» carijó Aves 
bonitas de pura raça . e 
um frango Postura. 
Para ver e tratar em 
Iraty. com José Alvim 
Messias 

QíÍÔÍ Offcrta especial: Su" 
v perior pellica preta en- 

vernizada, forradw de branco, 
salto Luiz XV cubano alto e 
4 da altura, de 32 a 40. O 
mesmo modelo cm pelüca pre- 
ta finíssima    30? 

Yae ser reduzido 
o efíéctivo da For 
ça Publica de São 

Paulo 
S. Paulo, 11 (U) A For 

ça Publica deste Estado 
vae ser reduzida ao efíec 
tivo de 6 mil homens, 
parecendo que serão ex- 
tinetas as companhias de 
armas auUmaticas. 

hjc.d, Ç' A • 3 

h* H 

30$ 
Raso em verniz prelo 

 todo picotad. e forra- 
do de branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

A 

Matto Grosso está 
©m completa 

calma 
S. Paulo, 11 (U) O gal. 

Valdomiro Lima recebeu 
um telegrainma do gal. 
Alanoel Rabello ccmmuni 
cando que o Estado de 
Matto Grosso está em 
completa calma. 

Em virtude dessa infor 
mação íoi sustado o em- 
barqve de um destaca- 
mento que se destinava 
áquelle Eetado. 

va)t. concorrer para m norat 
os soffrimentos dos ãesfavo 
recid1 s da ventura. 

Hm tempo Cipportuno, re- 
porta;-nosj mos com mini" 
cias á philantropica oco te. 
rencia. 

manece ja ha longo tem- 
po em pé, com os olhm» 
fixos em determinado 
ponto do espaço, sem da- 
li se arredai para se ali- 
mentar ou para dornrim- 
Quando a observamos, 
uniu mulher ja idosa ps; 
diu-nos um de agua. Seíí 
vimol-a. Agradeceu, sor- 
riu e pediu outro. Novo 
agradecimento, novo sor- 
riso e novo pedido. . •u 

guarda preveniu-nos em 
tão; «O sr. se cançara 
inutilmente . . . Ella tem 
um barril que quer en- 
cher sem parar...» Servi- 
mos espadados, o novo 
copo d'agua e fugimos da 
arrendataria do novo t0' 
uel das Danaides . • • 

■4-WW4-»! llll». . . . 
Café «Leony» 

E' o melhor 
Modinho Progresso o 

Rua 15 e Novembro m 
i n 111111111111 n 

Cachorro 

Perdeu-se um, de raça 
BULL-DOG-, que atten- 
de pelo nome de RH- 
Informações, por favor, 
a Praça Tloriano, 88. 

tfíwwwwVK•»»"«r^vn>tyw M- .J w*#.*,«*;V7v»'vywvicriírj^^^í 

0 Grüog cokFIIcío sofr 

íílllifares, nesta cidade 

■se Graças á mtervenção das autoridade 
uã» teve maiores conseqüências. I8®" 

rido um soldado do destacamento p®* 

licial local 

|S Mexu-dB^, em verniz 
"""preto forr do de bran- 
co. Salto 3 6 4 centímetros, 
de 32 a 4Ü. 

D rnesmo typo, sob medi" 
da em hfie. vinho, azul, gre. 

■á ou branco  39$ 
ntn-a o intorior, tnais 2$ 

prira o pOrte. 
Vendas só » dinheiro. 

Si isss' 

s DüZêiíS 
Rio, 11 (U) O Gal. Goes 

Monteiro regressará ama- 
nhã para Cruzeiro. 

VENDE-SE uma machi 
na para moer canna, 

portátil e de fácil condu 
cão. 

Tratar nesta redação, 
com o sr. Edemundo 
íieusi. v 

Hontem, oerca das 18 b?- 
ras, verificou-sr, nesta cidade 
um grave conflicto entre mi 
litares, o qual teria sanguino 
lentos rc ultados não, t ssem 
as iniini.id atas e elogiaveis 
providencias tomadas polo 
tte. cel. Elpidio Martins e 
major Nascimenl,;, Sobrinho, 
rc:,; ' " imentiji commandan 

t (ia praça e delegado de po 
licia. 

A coni da Rve inicio em 
um lupa.ii,.. -Ja rlla Engenhei 
ro Shamber, conhecida pelos 
compradores d. amores fa. 
ceis pela designação de "Ve- 
lha Bolsa". 

Ali se encf ntrava um nu. 
meroso grupo de soldados 
riograndens?s, vindos do 
"front", bem Cmo d versos 
soldados da destacamento 
policial da cidade. 

Em dado momento, verifica- 
se uma altíTcaçã , entre dois 
militares, um forasteiros o 
outro daqui. A causa, já se 
prove, foi um» das mulhe- 
res. 

O gaúcho sacca do chan- 
ffdbo que trazia á cinta c vi 

, com elle, vigoroso gripe 
contia o contedor. 

O policial procura defen- 
der-se, l.vantando Oi braço 
diroit Teve-o ferido, em 
virtude da violenta pancada. 

VCm-v ça, então, o confiic- 
tc,. S:vt) dois grupos que se 
defr ntam; um, formado por 
c.rca dc v.nlc soldados gaú- 

chos, o outro formado P0. 
s klados ç guardas munic*- 
paes daqui. Em auxilio dc-; 
f:s, açodem outros milUarc - 
seus callegas, que sie encon- 
travam no quartel ali pro:; * 
mo. 

Espadas, reveivers, toda ^ 
esipeci _> de armas est; ; ■ 
sendo prépárada para a 
frega. Alguns dos solda( ;,s 

lo.aaes, assustados co-m 
grande alarido, apcdieraran- 
Se dos fuzis da guarda 
Detenção e se dirigiram, c 

leres, ao local do embate. _ 
A pancadaria, a essa a'_ta. 

ra, já atfngia proporço''1 

desço,medidas. 
Um cavalheiri,;, interv 

adiando, a multo custo, o 

,jp, 
ini 

cio de um verdadeiro cm"1' 
bate. 

Avisado, o majwr Nas( " 
mento, digno delegado d© P';' 
iicia, tomou enérgicas P': 1' 
videncías, alcançandci a rc' 
sação da grossa desordem- 

S.S. (1:mmunicou-ae1, Icgm 
com o tte. cel. Elpidici M11' 
t ns, illustre. commandan? 
da praça, que, de sua Pa P 
determinou medidas ene'is- 
cas a respeito,. . 

Ao que soubemos, o c ^ 
Elpídi,-, ordenou que a f01'; 
da qual faziam parte os, 0 ' 
ludidos soldados forraste; ' 
proseguisse viagem hon 
mesmo, evitand'-', dessa 'CÇ 
ma, um novo e cruento A- 
contra entre os militares- 


